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A OPORTUNIDADE DE RESGATAR O
BRASIL PARA OS/AS TRABALHADORES/AS

Nos últimos anos, os trabalhadores foram o 
principal alvo das políticas governamentais, e 
não no sentido de melhorarem sua vida. A 
reforma trabalhista, a reforma da previdência, a 
destruição das normas de segurança, os sucessi-
vos projetos retirando direitos aqui e acolá, as 
alterações na política de recuperação do salário-
mínimo, entre outras, só aumentaram a precari-
zação do trabalho, o desemprego e a miséria. 

O resultado é que chegamos em 2022, 
segundo o IBGE, com 13,3 milhões de trabalha-
dores sem carteira assinada no setor privado; 
outros 39,3 milhões de pessoas na informalida-
de; e mais 4,2 milhões no grupo “desalentados”, 
os que desistiram de procurar emprego.  Mas 
enquanto o emprego e os salários caem, a infla-
ção só aumenta e pesa muito no bolso do tra-
balhador. LEIA MAIS NA PÁGINA 3.

ELEIÇÕES 2022

ELEIÇÕES NO STIGPOA

O BRASIL DE VOLTA
PARA OS TRABALHADORES

Este ano não será somente a 
eleição geral que irá mobilizar a 
categoria gráfica. Dias 07 e 08 de 
novembro de 2022, será realiza-
da a eleição para escolha da 
direção que estará à frente do 
STIGPOA no período de dezem-
bro/2022 a dezembro/2026. Este é 
um momento importante para a 
categoria. Votar e escolher os 
dirigentes sindicais não é apenas 
um dever, é um direito conquistado 
pelos trabalhadores. 

PARTICIPAÇÃO É 
FUNDAMENTAL

Para além do quórum, a partici-
pação das trabalhadoras e dos 
trabalhadores gráficos é fundamen-
tal. Ela dá legitimidade e fortalece a 
entidade para negociar com as 
empresas em nome da categoria.

Participar do processo eleitoral, 
conhecendo as propostas, e votar 
também é uma forma de fortalecer a 
democracia e a organização sindical 
nos locais de trabalho. 

Estudos mostram que as catego-
rias organizadas e com sindicatos 
mais fortes são as que conseguem os 
melhores acordos. E isso não é por 
acaso. A frase “juntos somos mais 
fortes” não é apenas discurso, é um 
fato. Tanto que os patrões também 
tem seus sindicados patronais e, 
acredite, eles não descuidam nem um 
pouco de suas associações. 

Nas empresas onde os trabalha-
dores são sindicalizados, têm um 
sindicato forte e representativo, os 
patrões têm mais respeito pelos 
trabalhadores e trabalhadoras. Isto 
porque sabem que qualquer ato seu 
que ataque o/a trabalhador/a, será 
imediatamente cobrado pelo Sindi-
cato. Assim, o fortalecimento do 
sindicato com a participação efetiva 
dos trabalhadores/as é que cria 
plenas condições de garantir à 
categoria gráfica um trabalho firme e 
atuante em todas as situações, desde 
a negociação coletiva, as condições 
de trabalho, o cumprimento dos 
acordos, as questões de segurança, 
entre outros temas. 

Acompanhe o processo eleitoral 
do STIGPOA e dias 7 e 8 de novem-
bro e participe desta importante 
eleição para a categoria gráfica. 
Haverá urnas no Sindicato e nos 
locais de trabalho. 

O SEU VOTO É MUITO IMPORTANTE!
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 MOVIMENTO SINDICAL  EDITORIAL  

 DE OLHO NOS DIREITOS 

No dia 14 de julho, o Sindicato dos Radialistas 
do RS completou 60 anos de sua fundação. Para o 
STIGPOA, sindicato parceiro em tantas lutas e 
ações, esta data é importante para todos os 
trabalhadores e trabalhadoras, e não apenas para 
os radialistas. 

São estes profissionais que se dedicam a informar com seriedade a popula-
ção da forma mais rápida possível. Mesmo com todas as demais mídias e novas 
tecnologias, o rádio continua sendo um dos principais canais de comunicação e, 
em muitos lares, é o principal. Portanto, diz Francisco Lázaro, presidente do 
STIGPOA, a responsabilidade destes trabalhadores e trabalhadoras é imensa. 

Como ressaltou o próprio presidente do Sindicato dos Radialistas, Ricardo 
Malheiros, em cerimônia em homenagem ao aniversário da entidade na 
Câmara de Vereadores de Porto Alegre em julho passado, os radialistas traba-
lham de forma séria, com respeito à credibilidade das informações transmitidas 
pelo rádio, além de atuar em programas musicais e de entretenimento. “Faze-
mos aquilo que aprendemos a fazer. Cada um de nós tem um dom e o nosso 
dom é levar a comunicação a todos da melhor forma possível.”

O STIGPOA parabeniza a categoria dos radialistas e deseja boas lutas e 
longa vida ao Sindicato. 

CASA NOVA - O Sindicato dos Radialistas está, desde fevereiro, dividindo a 
sede com o Sindicato dos Gráficos, na rua Veador Pôrto, 241 - Santana, Porto 
Alegre e o atendimento é segundas e quartas das 9h às 12h e das 13h às 17h, e 
sexta das 9h às 12 e das 13h às 15h.

60 ANOS DO SINDICATO DOS RADIALISTAS DO RS

PARCERIAS - O STIGPOA lembra aos trabalhado-
res gráficos que as parcerias entre o Sindicato dos 
gráficos e dos radialistas proporcionam vantagens para 
ambas categorias. No caso dos gráficos, são dispo-
nibilizados apartamentos na Colônia de Férias 
dos Radialistas, na Praia do Barco, Litoral Norte 
do Estado. A Colônia de Férias possui 10 apartamentos, com beliches, 
refrigerador e fogão. No local tem salão de jogos, salão para churrasco, 
cozinha coletiva, televisão, além de serviço de wi-fi. A categoria gráfica terá a 
sua disposição um apartamento com quatro leitos, não sendo permitido mais 
do que quatro pessoas. A diária inicia ao meio-dia de segunda-feira e encerra 
ao meio dia de domingo. As reservas devem ser feitas diretamente com o 
Sindicato dos Radialistas, pelo telefone (51) 3233.3500. 

 PAGAMENTO DA 1ª PARCELA DA PLR
Conforme determina a Convenção Coletiva, as empresas devem pagar 

a primeira parcela da Participação nos Lucros e Resultados (PLR) até o dia 20 
de outubro de 2022, e a parcela não poderá ser inferior a R$ 496,95, nem 
superior a R$ 745,32. Já a segunda parcela deverá ser paga até 20 de abril 
de 2023. Reiterando que a PLR não é uma generosidade dos patrões. É uma 
conquista do Sindicato que está garantida na Lei e na Convenção Coletiva. 
O STIGPOA lembra que qualquer situação diferente do que está na 
Convenção deve ser imediatamente denunciada ao Sindicato.

 BANCO DE HORAS 
Tem muita gráfica usando o Banco de Horas para penalizar o trabalhador, 

fazendo com que ele trabalhe além da jornada, de forma exaustiva, sem 
pagar as horas extras e sem sinalizar a possibilidade dele retirar estas horas. 
Lembramos que Banco de Horas não é para suprir a falta de pessoal e deve ser 
usado em situações específicas. É um recurso que deve ter a concordância e a 
contrapartida do trabalhador, que é retirar estes dias dentro do prazo estipula-
do na Convenção. O STIGPOA lembra que o débito/crédito de horas deve ser 
informado mensalmente ao trabalhador/a e ao Sindicato. Se forem identifica-
dos abusos, a situação deve ser imediatamente denunciada à entidade.

NOSSO VOTO VALE MUITO
O voto de cada um e de cada 
uma vale muito. A omissão 
sempre beneficia aqueles que 
têm na política a defesa de seus 
próprios interesses, e não o da 
sociedade. Por isso, é tão 
importante se envolver neste 
momento eleitoral. 
Mas não basta pegar um papel 
na rua. É preciso pesquisar, 
conversar e, principalmente, 
conhecer como votou os 
parlamentares que buscam a 
reeleição. No caso dos 
trabalhadores, a eleição é o 
momento de dar a resposta a 
todas e todos os parlamentares 
que votaram contra os 
trabalhadores, aprovando 
reformas como trabalhista e da 
previdência e outras medidas 
que levaram ao desemprego, a 
miséria e a fome. 
Da mesma forma, é importante 
chegar as informações, para não 
cair nas mentiras das fakenews.
A máxima "trabalhador vota em 
trabalhador" é uma verdade. 
Hoje, as bancadas no Congresso 
representam interesses de 
diversos segmentos (indústriais, 
agronegócio, pastores, etc.), 
sendo que a dos trabalhadores 
(ou seja, de parlamentares 
comprometidos com os projetos 
de interesse dos trabalhadores) é 
uma das menores. Assim, não é 
de admirar que todas as 
propostas do Executivo que 
destruíram os direitos 
trabalhistas, as normas de 
segurança e de previdência 
social, tenham sido aprovadas 
com grande margem de votos a 
favor. 
Quando um trabalhador vota 
num candidato do patrão, está 
ajudando a colocar no 
Congresso alguém que votará 
contra os interesses da classe 
trabalhadora.
Os últimos anos mostraram 
como os embates no Congresso 
podem afetar a nossa vida. O 
desemprego, a miséria, a fome 
não são, necessariamente, obras 
do acaso, mas resultado de 
decisões políticas. Então, se é 
assim, você vai deixar que quem 
vota contra você decida?
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MENOS DINHEIRO NO 
BOLSO, MENOS COMIDA 

NA MESA

Dados do estudo Inquérito 
Nacional  sobre  Insegurança 
Alimentar (da Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segurança 
Alimentar/PENSSAN) apontam que 
hoje, 33,1 milhões de brasileiros 
estão na situação mais grave da 
insegurança alimentar no nosso país. 
Um retrocesso, segundo o estudo, 
causado por um desmonte das 
políticas de combate à insegurança 
alimentar no Brasil. De 2004 a 2013, 
essas políticas reduziram a fome de 
9,5% para 4,2% dos lares brasileiros. 
Mas hoje, 15,5% dos lares estão em 
situação de insegurança alimentar 
grave e 125,2 milhões de pessoas 
vivem com algum grau de inseguran-
ça alimentar.

Enquanto o povo passa fome, o 
agro “tech” planta para exportar. O 
estudo aponta que graças ao avanço 
da área plantada do milho e da soja 
para exportação, o país tem hoje a 
menor área plantada de feijão no 
Brasil dos últimos 40 anos. Desde 
1976 não havia um número tão 
grave, uma queda de 54%. O Brasil 
bate recordes de produção, mas para 
aumentar o lucro do agronegócio, 
com alto impacto ambiental e 
agravamento da desigualdade social 

e da precarização das condições de 
vida dos brasileiros. 

SALÁRIO-MÍNIMO CADA 
VEZ MAIS MÍNIMO

O atual governo será o primeiro 
presidente da República a encerrar o 
mandato com um salário-mínimo 
com poder de compra menor do que 
quando assumiu o cargo. O orça-
mento para 2023 enviado ao 
Congresso mais uma vez não traz 
reajuste acima da inflação para o 
salário-mínimo, que deve ficar em R$ 
1.302,00.  Essa política só agrava o 
poder de compra dos trabalhadores 
(formais e informais) e dos aposenta-
dos, já que 38% dos trabalhadores e 
cerca de 60% dos aposentados pela 
previdência social ganham um 
salário-mínimo. Segundo o DIEESE, 
com a inflação de dois dígitos corro-
endo o poder de compra, o trabalha-
dor já não pode sequer comprar uma 
cesta básica de alimentos.

É PRECISO SABER QUEM 
É QUEM NESTA ELEIÇÃO

Com a chegada da eleição, 
temos a real oportunidade de mudar 
esta situação. Mas, para isso, é 
preciso consciência, informação e 
não cair em fake News. É preciso, 
isso sim, saber quem é quem nesta 
eleição e perceber que os fatos falam 
mais que o discurso. É preciso 

pesquisar e conhecer o histórico de 
cada candidato, independente do 
cargo para o qual concorre, porque é 
importante lembrar que o presidente 
depende do Congresso, assim como 
o governador depende dos deputa-
dos estaduais para aprovação ou não 
de leis e projetos. Portanto, não 
adianta eleger um presidente ou 
governador com determinado 
projeto e eleger um Congresso ou 
um Legislativo com a oposição. 

O DIAP (Departamento Inter-
sindical de Assessoria Parlamentar), 
que é dedicado a acompanhar no 
Congresso Nacional as pautas de 
interesse dos trabalhadores, acabou 
de lançar uma ferramenta funda-
mental para estas eleições. Trata-se 
de uma plataforma que disponibiliza 
os votos de deputados e senadores 
em temas relevantes de interesse dos 
trabalhadores e da sociedade, permi-
tindo ao cidadão-eleitor conhecer 
como atuaram seus representantes 
no Congresso Nacional. Basta digitar 
o nome do parlamentar e você terá 
conhecimento se ele votou contra ou 
a favor dos trabalhadores. Para aces-
sar a ferramenta utilize o link 
https://t.co/M8KHcjBeaS

A HORA É AGORA
Não há como perder tempo, ou 

confiar apenas no discurso eleitoral, 
onde tudo é possível. Por isso, é 
importante checar como votaram os 
candidatos. A eleição é a oportunida-
de de mudar esta situação, elegendo 
pessoas comprometidas de fato 
com as agendas dos trabalhado-
res, com a melhoria da condição de 
vida da população, com o combate 
ao desemprego, a miséria e a fome. 
E a hora é agora. 

ELEIÇÕES 2022

 SINDICALIZAÇÃO 

CAMISETA É INCENTIVO À SINDICALIZAÇÃO
O STIGPOA mantém uma campanha 

permanente de sindicalização que pode ser 
feita, inclusive, através do site da entidade. O 
objetivo é manter o Sindicato atuante, 
funcionando e oferecendo os serviços e a 
estrutura que tem hoje para a categoria. 
Como incentivo, tanto para quem indicar um 
trabalhador como para quem se sindicalizar, 
o Sindicato doará uma camiseta da entidade. 

Esta é só uma forma de chamar a 
atenção para a importância da sindicaliza-
ção. Na verdade, o grande incentivo é a 

conscientização dos trabalhadores e traba-
lhadoras, entendendo o que significa ter um 
sindicato forte. 

O STIGPOA tem 93 anos de existência e 
todas as conquistas que a categoria tem hoje 
são fruto de uma luta de décadas da entida-
de. Foram conseguidas com muita luta, mo-
bilização e greves. Um sindicato forte e a-
tuante só se faz com a participação dos 
trabalhadores/as, através da sindicalização. 
SINDICALIZE-SE E AJUDE A FORTALECER 
AS LUTAS DA CATEGORIA!
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Não fique só. Fique sócio 

DOAÇÃO DE SANGUE
O STIGPOA reitera aos 
trabalhadores e trabalhadoras a 
importância do gesto de doar 
sangue. Para quem doa é um gesto 
simples, mas para quem recebe, 
pode significar a diferença entre a 
vida e a morte. Para doar é só 
procurar um Hemocentro em Porto 
Alegre ou na região onde você 
mora. Lembre-se: hoje você doa, 
amanhã você pode precisar. Quem 
apresentar o comprovante de 
doador no Sindicato, ganhará uma 
camiseta da entidade.

ENERGIA SOLAR NO 
SINDICATO
A aposta do STIGPOA na energia 
solar, além de estar contribuindo 
para o meio ambiente, também já 
mostra resultados financeiros para e 
entidade. A economia no valor da 
conta de luz tem sido da ordem de 
87% a menos. Seguramente é um 
investimento que além de valorizar 
o patrimônio da categoria, também 
está contribuindo para a redução 
das despesas mensais da entidade.

FREELANCER, O "BICO" NOSSO 
DE CADA DIA
O freelancer é, geralmente, um 
trabalhador sem direitos e que 
muitas vezes aceita esta condição 
por estar há muito tempo 
desempregado. Isso tem levado 
muitas empresas a se aproveitarem 
desta mão de obra. Algumas não 
tem um único trabalhador 
contratado, funcionam só com 
freelancer, muitas vezes numa 
situação de total precarização nas 
relações trabalhistas. E se engana 
quem acha que esta é uma prática 
só de empresas ditas "pequenas". 
Gráficas sólidas no mercado 
também se aproveitam desta 
prática. O STIGPOA está de olho 
nesta situação e não irá aceitar a 
precarização como regra para que 
empresários inescrupulosos possam 
reduzir seus custos. 

 CURTAS  REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Em 2019, os deputados e senadores 
aprovaram uma das mais duras refor-
mas nas regras da previdência. Com ela, 
trabalhadores e trabalhadoras passa-
ram a ter que contribuir por mais tempo, 
para receber benefícios menores. A 
medida atingiu a todos, os do regime 
geral e os que têm direito a aposentado-
ria especial, como é o caso de alguns 
trabalhadores da categoria gráfica. 

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) nº 06/2019, nome oficial 
da reforma da Previdência do governo de Jair Bolsonaro exige que os 
trabalhadores permaneçam na ativa pelo menos até os 65 anos de idade 
no caso dos homens e 62 no caso das mulheres e terão que contribuir com 
alíquotas maiores.

Para o Regime Geral da Previdência Social (RGPS), a reforma acabou 
com a aposentadoria por tempo de contribuição; estabeleceu a obrigatori-
edade de idade mínima para a aposentadoria; alterou para mais o tempo 
mínimo de contribuição; considera para o cálculo os menores valores de 
contribuição, o que reduzirá o valor do benefício; serão acrescidos 2% a 
mais ao valor por cada ano que ultrapassar os 20 anos de contribuição 
(homens) e 15 anos (mulheres); o valor da aposentadoria integral será 
pago somente se o homem contribuir por 40 anos e a mulher por 35 anos; 
viúvos e dependentes só vão receber 60% do valor da aposentadoria em 
caso de morte do trabalhador, entre outras maldades. 

8 DIAS QUE SE TRANSFORMARAM EM 20 ANOS - Para o trabalhador 
gráfico se aposentar pela aposentadoria especial após 13/11/2019, caso não 
tenha completado os 25 anos como especial até esta data, este somente se 
aposentará após os 65 anos. Este é o caso de um trabalhador gráfico que, 
quando começou a valer a Reforma da Previdência faltavam 8 dias para ele se 
aposentar (para completar os 25 anos de contribuição para aposentadoria 
especial pelas regras antigas). Hoje, segundo as contas dele mesmo, e sem a 
aposentadoria especial, terá que trabalhar por mais 20 anos para ter direito a 
aposentadoria. Esta é a realidade de muitos trabalhadores, para os quais faltava 
pouco tempo para se aposentar. 

FIM DO SONHO DA APOSENTADORIA - A reforma da previdência 
acabou com o sonho de aposentadoria de milhões de trabalhadores e muitos 
vão morrer sem conseguir se aposentar. 

A HERANÇA MALDITA
DO GOVERNO BOLSONARO

DEPOIMENTO
"A minha situação antes da reforma da previdência, eu estava 
empregado, tinha uma renda fixa todo final de mês, pagando todos os 
impostos contando INSS, imposto de renda, trabalhava no ramo gráfico 
tinha ao Total 27 anos de carteira assinada só na área gráfica. Em 
2019 eu tinha 24 anos 11 meses e 8 dias após entrar a reforma da 
Previdência. E então não consegui me aposentar porque ficaram 
faltando 8 dias para fechar os 25 anos de insalubre. O impacto da 
reforma da Previdência foi bastante, porque perdi o emprego, fiquei 
desempregado, não estou mais no ramo gráfico e não consegui me 
aposentar e com essa lei nova, tão cedo não irei me aposentar, porque 
não tenho tempo de carteira e nem idade para soma dos fatores".
(Depoimento do trabalhador gráfico Alexsander Maia Wasun - Destaques do Sindicato). 

Placa solar sob o teto do Ginásio de Esportes


